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SABADO 12 DE MARCO DE 1960 

COME N1 0 HA Ç 0 ES 
H E N R 1 QU I NAS 

Rei de Portugal e dos Algarves, d'aquém e d'além-
-,NIar, em África, Senhor da Guiné e da Conquista, do 
Comércio e da Navegação da Etiópia, da Arábia, da Pérsia 
e India... 

...Assim era o título dos reis de Portugal no séc. 
XVI, o mais admirável Século da nossa História, século 
de esplendor artístico, cientifico, literário; século de 
heroísmos inacreditáveis, século de sacrifícios e abnegação, 
século de estonteamento e euforia. 

Os anos haviam rolado desde que, cá no extremo da 
Europa, num país pequenino e desconhecido habitava um 
povo de homens destemidos que, a passos de gigante, con-
quistara a terra em que vivia feliz... Escutando cantares 
de amigo e trovas de amor, revolvera, com o arado, os 
campos incultos e neles surgiram vinhas, searas e pinhais... 
Mas as brisas do mar agitando a ramaria verde-claro dos 
pinheiros pequeninos segredava-lhes mistérios e promes-
sas que ecoavam por vales e alongavam-se pelas serra-
nias... Portugal era um menino que crescia embalado pelo 
marulhar das águas que, num abraço amigo, o acaricia-
vam. Desfaziam-se as ondas em espúmas brancas e macias 
a seus pés, rendidas pela beleza dum litoral acolhedor, 
encantadas pelo despertar dum povo altivo, indomável, 
sonhador, aventureiro e cheio de fé 1... 

A vida dos povos é como a vida dos homens. Nelas 
há momentos de silêncio e meditação, nelas há horas de 
luta, de sonhos, de rasgos de heroismos, de sacrifícios e 
de martírios; nelas há páginas cheias de sol, de encanto 
e cânticos de vitória, e nelas há sombras e espaços em 
branco, dias esquecidos e monotonos. Mas os momentos 
belos não surgem sem sacrifícios, sem um domínio severo 
da nossa vontade, sem uma preparação séria para a reali-
zação do Ideal que nos avassala a alma e nos norteia a 
vida. 

Assim é também a história dos povos mas, nestes, o 
Ideal que os guia é muitas vezes realização e inspiração 
dum homem que sobressai dentre a multidão dos con-
temporâneos e consegue arrastar toda uma pátria para o 
caminho da glória. 

Assim foi em Portugal mo alvorecer do séc. XV. Por 
isso neste ano de 1960, a Terra Portuguesa ajoelha e 
curva-se numa homenagem sincera ao Infante de Sagres, 
o visionário do Império..., o Sonhador de terras e gen-
tes desconhecidas, o Principe bem fadado para quebrar o 
encanto do filar Tenebroso... 

A Pátria estremece de orgulho e, num alvoroço de 
entusiasmo e de júbilo, recorda e consagra o Infante D. 
Henrique enquanto os povos de todo o mundo repetem 
as palavras dos Lusíadas : 

«Ditosa Pátria que tal filho teve». 
Porquê as comemorações Henriquinas? Quem foi o 

Homem, que passados cinco séculos é glorificado em mo-
numentos artísticos, é exaltado em obras literárias, é con-
sagrado num Te-Deum da Pátria? 

Filho de D. João I e de D. Filipa de Lancastre nasceu 
o Infante D. Henrique num período de ardor patriótico, 
pois Portugal numa arrancada lieroica conseguira vencer 
e afastar as ambições do monárca espanhol. Em torno do 
Mestre de Aviz se uniram, num mesmo gesto de amor à 
liberdade e independência, a gente humilde, os ricos bur-
gueses e muitos dos mais nobres fidalgos da terra lusita-
na. Alcançada a paz não esmorecera nos Altos Infantes a 
nobre ambição de lutar pela grandeza e glória do Reino. 

Foram meninos e fizeram-se homens no terno con-
vívio de seus pais, altos exemplos de virtudes morais e 
cívicas. Apegados ainda à tradicional educação dos cava-
leiros medievais, eles não ficaram apenas com os rudi-
mentos duma instrução intelectual, como era costume da 
época, foram mais além. A-par-da formação espiritual, da 
educação da vontade, do aperfeiçoamento da sensibilida-
de e da desenvoltura física, gentileza e elegância de ma-
neiras, tiveram estes principes uma sólida estrutura moral 
amparada e ampliada por uma profunda cultura intelectual. 

Já não são espíritos da Idade-Média acanhados pelo 
pragmatismo duma instrução retórica, são antes almas 
libertas que buscam com ânsia os conhecimentos cientí-
ficos necessários para lhes dar uma visão nítida das reali-
dades que os cercam. 

Debruçados, ora sobre as grandes obras dos pensa-
dores gregos e romanos, ora num profundo exame intros-
pectivo, estes jóvens de talento buscam com ânsia enri-
quecer o seu espírito e, nele desenvolver todas as suas 
mais nobres e belas aptidões. Era o despontar da Renas-
cença em Portugal... 

Sem dúvida a carinhosa presença materna da ilustre, 
austera, culta e inteligente D. Filipa de Lencastre, muito 
influiu nas vincadas personalidades dos Infantes de Aviz. 
Nada como o exemplo da Mãe para encher de ambições 
elevadas o coração, que ela vai modelando, de seus filhos. 
Mas, não menos nobres, foram, os exemplos do bom rei 
D. João I, o de Boa memória, na lembrança saudosa do 
povo de Portugal. 

Quase nos impressiona a união desta família exem-
(Continua na 2.3 página) 

E1• LOoynemnZaçõ¢:• •ao 

ff0•1a:5 efJ¢nIziquivra5 em 

&D (5 V7 V1• í•Z, 
Decorreram com o máximo brilhantismo e entusias-

mo as Solenidades cm honra do grande Português—Infan-
te D. Henrique—realizadas nesta cidade, no dia 4 do cor-
rente. 

O Ex.mo Presidente da Câmara Municipal, bem como 
a ilustre Vereação, estão de parabens, muitos parabens, 
por que as Comemorações quer na Igreja Matriz, quer no 
Teatro Gil Vicente, foram imponentes, magníficas. 

A's 11,15 horas, na Igreja Matriz, com a presença de 
centenas de pessoas de todas as categorias sociais, o Rev.o 
Padre Alfredo Rocha, Prior de Barcelos e acolitado pelo 
Rev.o Padre Manuel de Sá Domingues de Oliveira, Pàro-
co de S. Paio do Carvalhal, celebrou Missa, pronunciou 
uma vibrante e patriótica alocução alusiva à memória do 
Inclito Tnfante e, no final, cantou-se solene <Te-Deum» 
e foi dada°a Benção do Santíssimo Sacramento. 

Estes actos religiosos foram abrilhantados pelo exce-
lente Grupo Coral de Barcelinhos que, mais uma vez, se 
fez ouvir com muito agrado, sob a hábil regencia do Sr. 
Adriano de Faria. 

No amplo Templo viam-se numerosas Senhoras 
da mais alta Sociedade Barcelense e os Snrs. Arcipreste 
Rodrigo Alves Novais, Sacerdotes, Professores, Fernando 
da Costa Fernandes, Secretário da Câmara Municipal, En-
genheiro Américo Gonçalves Damásio, Miguel de Matos 
Graça, Jaime Mascarenhas Sineiro, António Moreira, Jo-
sé da Silva Guedes Encarnação, Eduardo Correia Vilas 
Boas e Sérgio Lopes dos Santos, Funcionários Municipais, 
Estudantes, Escuteiros, Mocidade Portuguesa,Legião Por-
tuguesa, Educandos do Recolhimento do Menino Deus, 
da Casa de Santa Maria, da Casa dos Rapazes, etc., etc. 

—Do lado do Evangelho, viam-se os Snrs.: Dr. Luís 
Fernandes Figueiredo, Presidente da Câmara, Tenente José 
Pereira de Almeida, Comandante da Secção da Guarda 
Nacional Republicana; Dr. Adélio de Oliveira Campos, 
Vereador e Presidente da Comissão Municipal de Turismo; 
Dr. Armando Pereira do Vale Miranda, Vereador e Pro-
vedor da Santa Casa da Misericórdia; Padre Abel Gomes 
da Costa, Vereador e Presidente da Comissão Municipal 
,de Assistência; Dr. Herminio Faria Pimenta de Castro, 
Vereador e Presidente da Comissão Municipal de Higiene; 
Luís Vieira, Vereador; Manuel Pereira da Quinta Júnior, 
Vereador; Dr. José António Peixoto Pereira Machado, 
Subdelegado de Saúde do concelho; Dr. Manuel Alberto 
Rodrigues de Faria, Conservador do Registo Predial e 
Comercial; Dr. Luis Filipe Rodrigues de Faria, Conserva-
dor do Registo Civil e Dr. Victor Manuel de Almeida, 
Director da Escola Industrial e Comercial. 

Do lado da Epistola, estavam os Snrs.: Dr. Joaquim 
Nunes de Oliveira, Presidente da C. C. da União Nacional; 
Dr. Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira, Comandante da 
Legião Portuguesa; Proa D. Lúcia de Azevedo Miranda, 
Subdelegada Regional da Mocidade Portuguesa Feminina; 
Dr. Manuel Henriques Moreira, Subdelegado da Mocida-
de Portuguesa; Dr. José Rodrigues Fernandes, Director 
do Colégio D. António Barroso; Dr. Viriato Lusitano 
Alves Ferreira, Director do Colégio Alcaides de Faria; 
Dr. José da Graça Faria Júnior, em representação do 
Grémio da Lavoura; Artur Vieira de Sousa Basto, Presi-
dente do Grémio do Comércio; António Afonso Rego, 
Delegado Escolar; D. Luciana Azevedo da Fonseca Ma-
tos Graça, Presidente da Conferência de S. Vicente de 
Paulo de Barcelos; D. Maria Amália Meira Fontaínhas de 
Faria, em representação da Presidente da Conferência de 
S. Vicente de Paulo de Barcelinhos e António Cândido 
Pereira, Presidente da Conferência de S. José. 

São 16,30 horas, o Teatro Gil Vicente encontra-se 
lindamente ornamentado e com numerosas pessoas de to-
das as categorias sociais. 

No palco, o Ex.mo Presidente da Câmara, Snr. Dr. 
Luís Fernandes de Figueiredo, assumiu a presidencia da 
sessão solene em honra do Infante Navegador. 

A' sua direita, sentavam-se os Snrs.: Comandante da 
G. N. R., Arcipreste de Barcelos, Prior de Barcelos, Pro-
vedor da Santa Casa da Misericórdia, Conservador do 
Registo Predial, Conservador do Registo Civil, Director 
da Escola Industrial e Comercial, Subdelegado de Saúde, 
Delegado Escolar, Presidente do Grémio da Lavoura e 
Presidente do Grémio do Comércio e, à esquerda, os 
Snrs.: Presidente da Comissão Concelhia da União Na-
cional, Comandante da Legião Portuguesa de Barcelos, 
Delegado da Mocidade Portuguesa, Presidente da Comis-
são Municipal de Turismo, Rev.0 Padre Abel Gomes 
da Costa, Dr. Hermínio Faria Pimenta de Castro, Manuel 
Pereira da Quinta Júnior e Luís Vieira, Vereadores, Di-
rector do Colégio D.António Barroso e Director do Co-
légio Alcaides de Faria. 

O Ex.mo Presidente abriu a sessão e deu a palavra 
ao Snr. Dr. Armando Pereira do Vale Miranda, que fez 

Número avulso-1 escudo 
Os Senhores Assinantes gosam o desconto de 100/o 

Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 
ESTE N.o FOI VISADO PELA CENSURA 

SUA EX." REV.` 0 SENHOR 
BISPO DE TELMISSO, 
EM BARCE`LOS 

Como noticiamos realizou-se no último domingo a 
Assembleia Geral da Quaresma do Conselho Particular 
Masculino da Sociedade de S. Vicente de Paulo, do Arci-
prestado de Barcelos. 

Em primeiro lugar, e na Capela da Casa de Santa Ma-
ria, houve a Santa Missa à qual assistiram os membros 
das Sociedades de S. Vicente de Paulo da cidade e de vá-
rias freguesias do concelho, sendo celebrada por Sua Ex-
celência Reverendissima o Senhor Bispo Auxiliar de Bra-
ga, D. Francisco Maria da Silva que, no momento pró-
prio, proferiu uma vibrante alocução, tendo como fundo 
a Epistola, o Tracto e o Evangelho do dia. 

Foi o ultimo domingo, o primeiro da Quaresma, o 
primeiro dum ciclo em que «a Santa Igreja parece querer 
fazer da Quaresma um tempo de santidade, um periodo 
em que o ideal da vida Cristã e o esforço de santificação 
vão sempre cada ano um pouco mais além. 

A Quaresma, a santa Quaresma, são dias de eleição, 
ditosos dias, em que a igreja trasbordante devida se lan-
ça ao trabalho com toda a energia da sua impetuosa e 
inexgotavel fecundidade». 

Por isso Sua Excelência Reverendissima não poaia 
deixar de analizar,com a sua inteligência lucipotente e escla-
recedora as palavras de S. Paulo e S. Mateus e tirar delas, 
como é timbre do Senhor D. Francisco Maria da Silva, 
considerações oportunas, projectando-as para todos os 
presentes e incitando-os a verem nelas exemplos e mais 
do que isso, o desejo de Cristo para que, e como Ele, 
conseguirem vencer as tentações e realizar uma Obra. 

O Santo Sacrificio do Calvário continuou e como 
nota de esclarecer os nossos leitores e dar noticia de tu-
do o que se passou, dizemos que quase toda a Assembleia 
se ajoelhou no Altar do Cordeiro Divino para receber a 
Hostia Santa, a Hostia Imaculada, O Corpo Místico de 
Cristo. 

Em seguida houve o pequeno almoço confeccionado 
pelas Irmãs Missionárias da Casa de Santa Maria. 

Pelas 10,30 horas a ilustre e selecta Assembleia diri-
giu-se para a Casa da Sagrada Família. 

Entre alas de Senhoras e Cavalheiros, o Senhor Bis-
po Auxiliar subiu as escadas que o levaram ao Salão on-
de se realizou a Reunião e a Conferência marcadas. 

A mesa de honra era constituida pelas seguintes in-
dividualidades: ao centro, Sua Excelencia Reverendissima 
o Senhor Bispo Auxiliar, D. Francisco Maria da Silva, 
tendo à sua direita os Snrs. Dr. Luís Fernandes de Figuei-
redo, ilustre Presidente da Câmara Municipal, Padre Ro-
drigo Alves Novais, Digno Arcipreste e Assistente do 
Conselho Particular, Padre Abel Gomes da Costa, incan-
sável Presidente da Comissão Municipal da Assistência e 
Assistente da C. de S. Vicente de Paulo da Escola Técni-
ca e Dr. Kenato Teixeira Lopes Cantista, ilustre Advoga-
do e Conferencista e à sua esquerda a Senhora D. Maria 
José Novais, grande impulsionadora das Conferências Vi-
centinas e Casas de Caridade, e os Snrs. Presidente do 
Conselho Central das Conferências de S. Vicente de Pau-
lo, Dr. Armando Pereira do Vale Miranda, Prestigioso 
Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Barcelos e Sil-
vino Ferreira Martins, ilustre Presidente do Conselho Par-
ticular da S. de S. Vicente de Paulo de Barcelos. 

Na assistência notamos vários Confrades das Confe-
rências de Fragoso, Areias de S. Vicente (estes, acompa-
nhados pelo seu ilustre Pároco, Snr. Padrê Francisco Cas-
tilho), Manhente, Silva e S. José da Casa dos Rapazes, da 
cidade. 

Ali, compareceram também numerosas senhoras, vi-
centinas e simpatizantes desta admirável Obra. Dentre 
elas notamos as Senhoras Dr.a D. Georgina Correia e 
Dr.a D. Ercília Novaes Machado, D. Maria José Cantis-
ta, D. Maria Matilde Mouta de Faria, D. Berta Pimenta 
de Sousa Costa, D. Maria José de Sá Ferreira Cam-
pos, D. Maria Helena Oliveira da Quinta, D. Maria Elisa e 
D. Delfina Lima Garrido, D. Margarida Pereira, D. Ma-
ria da Assunção Ochoa e Presidente e Vicentinas da Con-
ferência de S. Vicente de Paulo da Escola Industrial e 
Comercial. Vimos também os Snrs. Dr. Victor Manuel de 
Almeida, Director da Escola Industrial e Comercial, Dr. 

o elogio do ilustre Conferente Snr. Dr. Padre António da 
Costa Lopes, talentoso Professor de Filosofia num Semi-
nário de Braga e incansável investigador da História 
Pátria. 

S. Ex.a expôs brilhantemente o tema: «A magna 
Empreza do Infante Navegador—Factos e Lições», sendo 
ouvido atenciosamente por toda a assistência que o victo-
riou entusiásticamente, ficando todos extasiados com tão 
salutar e proveitosa Lição. 

Depois, para terminar, fez uso da palavra o Snr. Dr. 
Luís Fernandes de Figueiredo, que pronunciou um belo 
discurso. 

—As comemorações deste dia terminaram com gran-
de regosijo. 



O BARCELENSB 

Adélio de Oliveira Campos, Presidente da C. M. de Tu-
rismo, etc. 

Abriu a sessão o Ex.mo Snr. Dr. Luís Novaes Ma-
chado, fazendo a leitura espiritual dum excerto do Livro 
«Aliança do Sim e do Não», de Plinio Salgado. Foi real-
mente bem escolhido o tema pois nele se focavam os 
mais actuais e gritantes problemas sociais, por vezes tão 
mal compreendidos... 

O Snr. António José de Sousa Costa, Secretário do 
Conselho Particular, leu, em seguida, a acta que foi apro-
vada unânimemente e passou à leitura dos relatórios das 
diversas Conferências, verificando-se que todas elas desen-
volveram a sua actividade notóriamente e que apresentam 
um saldo no ano transacto. 

Em seguida, falou o Snr. Sílvino Ferreira Martins, 
como Presidente do Conselho Particular da Conferência 
de S. Vicente de Paulo, acerca do movimento das Confe-
rências Concelhias,pedindo que as freguesias do nosso con-
celho trabalhem para que o número de Conferências au-
mente, traçando com simplicidade, clarividência e firmeza, 
o verdadeiro espírito vicenttno, fazendo votos para que 
se espalhe aquele calor espiritual e de bem fazer pelos 
humildes, pelos pobres. Mencionou ainda que a nossa 
juventude devia acarinhar e olhar mais para o alcance das 
Conferências Vicentinas, devendo os mais velhos impri-
mir-lhes um verdadeiro sentimento pela nobre causa, pois 
são os jovens os futuros continuadores de uma tão gran-
diosa e prestante Obra. Agradeceu a presença dos Ex.mos 
Senhores Bispo Auxiliar, Presidente da Câmara e de todos 
os presentes. 

Levantou-se depois o Snr. Dr. Lopes Cantista para 
proferir o tema cheio de actualidade: «Justiça e Carida-
de». Antes de entrar directamente no assunto, o Snr. Dr. 
Cantista não quiz deixar de enaltecer as qualidades do 
Snr. Dr. Manuel Alberto Rodrigues de Faria, qualidades 
essas que se dispensava de enumerar, pois eram conheci-
das por todos. Entra depois a analizar as diferentes for-
mas de justiça desde a social até à justiça divina, única in-
falível, relacionando-as com as doutrinas de S. Tomás e 
dos soberanos Pontífices, procurando então demonstrar os 
pontos de contacto entre a justiça e a caridade. Foi com 
agrado que ouvimos a brilhante conferência, proferida 
por um vibrante conferencista com alma de vicentino, e 
pena é que o espaço tão pouco de que dispomos se torne 
tão minguo que não nos permita estendermo-nos mais a 
respeito do tema debatido, para darmos aos leitores tra-
balhadores algumas importantes considerações que o Snr. 
Dr. Cantista fez a respeito da caridade sem justiça. 

Não querendo deixar de falar em tão solene sessão 
levantou-se o Snr. Presidente da Câmara, e num improvi-
so brilhante explicou que o fazia por dois motivos: Como 
Presidente do Municipio tinha ocasião de, pela primeira 
vez, receber em Barcelos Sua Excelência Reverendíssima 
a quem apresentava as mais cordiais saudações em nome 
de todos os barcelenses, por outro lado apreciava as Con-
ferências, pelo que oferecia o auxilio do Municipio quan-
do o necessitassem. 

Encerrou a sessão Sua Excelência Reverendíssima, o 
Senhor Bispo de Telmisso, falando mais uma vez com 
simplicidade e grandeza, referindo-se eloquentemente a 
tudo o que viu e ouviu. Congratulou-se com a oficializa-
ção do Conselho Particular Vicentino,enaltecendo as qua-
lidades dos que trabalham com tanto amor pela causa vi-
centina, alegrando-se por saber que tanto o actual Presi-
dente como o seu antecessor, Snr. Dr. Luís Novais Ma-
chado, olhavam pelo bem espiritual dos barcelenses. For-
mulou o seu voto para um inteiro movimento de integra-
ção de todas as Conferências neste mesmo espirito, espe-
rando que, para o ano, novas se organizem. Terminou 
frisando que Caridade sem justiça não é Caridade, nem 
tão pouco a justiça sem Caridade é verdadeiramente 
justiça. 

Muitas palmas surgiram a coroar todos os oradores 
e a Assembleia terminou com a oração e hino das Con-
ferências Vicentinas. RoCa 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 
Amanhã ás 15,30 e ás 21,30 horas, será apresentado 

neste cinema o filme nacional, em CinemaScope e East-
mancolor:RAPSÒDIA PORTUGUESA. 

Um grandioso espectaculo que é a revelação dum 
Portugal que muitos portugueses ignoram! 

Baseado numa ideia de António Ferro e escrita por 
Fernanda de Castro. 

Com as vozes de Maria de Lurdes Resende, Maria 
Clara, Maria de Fátima Bravo, Alice Amaro, Domingos 
Marques, Carlos Ramos, Machado Soares, Natalina bizar-
ro, etc. Com a colaboração de vários ranchos. 

Espectaculo para todos. 
—Na quinta-feira, 17, ás 21,30 horas, a produção in-

glesa que revela um dos maiores escândalos do mundo 
moderno 1 

A VIRGEM DE OIRO 
O filme mais chocante do ano 1 
Com Joan Crawford, Rossano Brazzi e Heather 

Sears. Espectáculo para adultos. 

INTRA - MUROS 
Reflexo de sombras 

Coisas que se encontram no cesto dos meus papeis velhos 

Apontamentos coligidos « toa» da imprensa local 

A PORTUGUESA 
Apareceu á luz da publicidade em Barcelos o 1.0 nu-

mero em Fevereiro de 1891 sendo seu Director o Snr. 
José Firmino da Silva Esteves, tendo por seu ideal a mo-
ralidade. 

E ELA MEDRAR 
A Republica quiz ha dias, botar os corpinhos de 

fora num comicio celebrado em Lisboa. 
A conta saiu-lhe errada. E' ter paciência. Por ora não. 

(«Folha da Manhã» n o 512 de 23 de Maio de 1889) 

3.0 BATALH.AO DE INFANTARIA 
N.o 3 EM BARCELOS 

Marchou para a Fronteira—Gerez—após a Proclama-
ção da Republica para evitar a incursão Couceirista, em 9 
de junho de 1911, regressando a Barcelos em 7 de Agos-
to do mesmo ano, 

BARREIRAS DE BARCELOS 
Por determinação de Leis do País deixaram de existir 

desde 31 de Dezembro de 1937. Z 

COMEMORAÇÕES HENRIQUINAS 
(Continuação da 1.a página) 

piar, numa época em que os afectos cediam lugar às am-
bições e os lugares de supremacia se conquistavam à 
ponta da espada, esquecendo amizades, amarfanhando 
sentimentos e laços familiares, subjugando às vaidades e 
desejos de honrarias e riquezas, os deveres de filhos ou 
irmãos. A família de Aviz é um modelo e quase uma ex-
cepção nessa Europa da Alta Idade-Média, em que os 
abusos dos poderosos eram o exemplo corruptor das mas-
sas-populares. Não podiam ser homens vulgares ou banais 
os herdeiros de tão belas qualidades e tão grandes 
virtudes. 

...A Pátria vai seguir um rumo novo sob o comando 
destes jovens e a par do seu exemplo. Para um deles 
porém estava destinada a página mais gloriosa do povo 
altivo, aventureiro, sonhador e cheio de fé que se irá er-
guer acima das mais altas ondas do Oceano que o ba-
nhavam como uma carícia. 

Era o Infante D. Henrique. Mestre da Ordem Mili-
tar de Cristo, duque de Viseu, Senhor de riquezas e pres-
tígio, a ele eram devidas honras, luxos e prazeres nos 
salões confortáveis do Paço. De tudo se despede, tudo 
sacrifica e, num viver austero e solitário de eremita, se 
afasta para o promontório de Sagres, preso a um anseio, 
avassalado por um sonho, subjugado por uma Ideia. 

Hoje se os portugueses se podem debruçar orgulho-
sos e maravilhados ante as páginas imortais da nossa 
História no séc. XV e no séc. XVI é porque Portugal 
foi a Pátria deste «Alto Infante». Na Ponta de Sagres ele 
ergue um facho de luz que iluminou os caminhos obscu-
ros e desconhecidos, para a Africa, para a índia e terras 
do Oriente, para a América ignorada e oculta pela vasti-
dão dos oceanos que a encobriam. 

O Infante D. Henrique não é uma figura vulgar, 
nem apenas um homem de génio que sobressaiu entre os 
contemporâneos; ele ascendeu pelo seu saber, pela cons-
tância, pelo sacrifício de uma vida inteira votada a um 
ideal, pela firmeza de caracter, pelo afinco ao estudo, pelo 
estoicismo com que suportou reveses e alegrias, ele subiu 
ao mais alto pedestal que a pátria pode erguer aos herois: 
a Imortalidade... 

Ele foi mais que o timoneiro de Portugal para cami-
nhos de glória e de esplendor, ele foi também a Inteli-
gência aberta aos problemas dum mundo novo, dum 
mundo que ia surgir em breve, ávido de progressos, as-
sentando os novos conhecimentos em investigações expe-
rimentais e não apenas em especulações metafísicas. 

D. Henrique não cria já nos mitos e lendas em que 
se embrenhavam indecisas e temerosas as almas apegadas 
a velhas fantasias erguidas pela ignorância dos povos 
bárbaros. E, porque não cria em mitos e lendas se fincou, 
altivo, no rochedo de Sagres, entre os sábios mais emi-
nentes, astrónomos, cartógrafos, geógrafos e matemáticos, 
firme no seu propósito de mostrar ao mundo que, em 
breve, o espírito científico iria vencer crenças infantis e 
mistérios vagos, arquitectados e construidos pela igno-
rância dessas raças primitivas que, em ondas sucessivas, 
cobriram a Europa, durante séculos. 

O promontório de Sagres podia ser um lugar de 
peregrinação dos portugueses, que, numa homenagem 
sentida e recolhida, se ajoelhassem naquele ermo silencio-
so e, por momentos, evocassem a figura austera do nobre 
Infante, arrastando para o mar toda uma Pátria de nautas, 
de guerreiros, de monges, de investigadores, de colonos 
ignorados, que, em novas terras, prolongaram Portugal e, 
ao velho Mundo, abriram de par em par, as portas dum 
vasto campo de estudo, lhe deram novos temas, para as 
artes e letras, e novos céus para neles ler, em estrelas 
de fulgor estranho, o nome de Deus e da Pátria Portu-
guesa. 

Em 1960 o País inteiro vai erguer-se num cântico 
unissono de louvor ao Infante de Sagres e será então 
necessário que as crianças de Portugal, por momentos, 
parem nos seus folguedos e, com orgulho e admiração, 
se curvem ante a memória do «Alto Infante» e o possam 
lembrar, erguido altivamente no promontório agreste e 
desabrigado do Cabo de S. Vicente, escutando ora o múr-
múrio sereno do mar, ora o espumar revolto das vagas... 

Parece que o rochedo de Sagres, se erguia deixando 
o Infante contemplar os sulcos das Caravelas, sempre em 
rotas mais longas a caminho do sul, obedecendo à voz de 
D. Henrique que a cada nova expedição recomendava 
Ide mais além 1 Mais além 1 

M. L. 

C•om•av••iia •bif•Za bo 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Convoco a reunião da Assembleia Geral 
Ordinária da COMPANHIA EDITORA DO 
MINHO para o dia 19 do corrente, às 15 horas, 
na sede social, para discutir e votar o Relatório, 
Balanço e Contas do Conselho de Administração 
e Parecer do Conselho Fiscal, do exercício de 
1959. 

Se por falta de número legal de accionistas 
ou de representação de capital se não puder deli-
berar naquele dia, fica desde já designado o dia 
26 do mesmo mês, à mesma hora e no mesmo 
local, para se efectuar a reunião. 

Barcelos, 7 de Março de 1960 

O PRESIDENTE DA MESA, 

a) Humberto Carmona Coelho Gonçalves 

Indicações Úteis de Barcelos 
O digno Proprietario da Papelaria «Lixe►, teve a gen-

tileza, que agradecemos, de nos oferecer três livrinhos 
com o titulo que nos serve de epigrafe. Realmente, é um 
trabalho perfeito e multo útil para o Comercio. 

Vende-se a 2$50, na Papelaria « Llz>. 

aFILxGA PORTUGUIIZA 
Quanto mais nos apercebemos do que de verdadei-

ramente nefasto se está passando por terras africanas—o 
prolongado flagelo da Argélia, os focos incendiários do 
Congo Belga, uma forçada independência de povos subde-
senvolvidos, sem quaisquer condições naturais de sustenta-
ção e de triunfo próprios—mais e melhor devemos medi-
tar no «caso português da nossa Africax, digamos assim, 
onde europeus e nativos se dão as mãos fraternalmente, 
venerando a mesma bandeira, forcejando, num só ideal 
de progresso, por honrar no trabalho e na paz uma Pátria 
comum. 

Este pequeno comentário vem a propósito de certas 
afirmações recentemente produzidas em Angola e Moçam-' 
bique por duas figuras de grande relevo social e político, 
em visita áquelas províncias. 

A primeira é a do conhecido colonialista francês, 
Marquez de Harlourt, que não regateia elogios á acção 
ultramarina dos portugueses—por a mais inteligente e de' 
há já tantos séculos históricamente definida e concretizada.,] 

«A estabilidade política de Portugal—disse ele á Im-
prensa moçambicana—a continuidade e permanência na, 
consecução dos seus objectivos, a ausência de segregação,{ 
é aquilo que considero a filosofia do Mestre perante o' 
aluno». 

E acrescentou: 
«Os portugueses têm escolhido o melhor processo de 

ensinar os africanos». 
A outra figura é a do Governador Silva Tavares, úl , 

timamente escolhido para o mais alto cargo de Angola, e' 
cujas palavras, ditas quase simultâneamente, se ajustam á' 
maravilha com as do colonialista francês. 

«E' da nossa tradicional política de integração que 
havemos de procurar apoio para resistir á propaganda de 
ódio vinda do exterior e mantermos a paz social»—decla 
rou o novo Governador aos jornalistas de Luanda. 

Na realidade, é, tem sido sempre assim: uma com 
preensão diremos que perfeita do nosso esforço e do nos-
so espírito cristão em favor dá educação e da dignificação` 
humana do povo indígena, o qual—surdo ás intrigas e 
malévolas insinuações de que as propagandas do exterior 
são sempre feitas—vê na sua própria altura civica e moral,, 
dia a dia em crescento, a permanente tarefa portuguesa 
dos missionários, dos velhos colonos, dos governantes. 

E voltamos ao princípio, para considerar que a nos-
sa privilegiada estabilidade africana, também produto da 
política actual, ressalta como o melhor travão de defesa 
contra as investidas do ódio e da subversão que hoje, des-' 
graçadamente, flageIam tantas nações e tantos governos. j 

ZUZARTE DE MENDONÇA FILHO 

SERMOES QUARESMAIS 
No ultimo domingo, na Igreja do Senhor Bom Je-

sus da Cruz, desta cidade, principiaram os sermões qua 
resinais, com grande concorrencia de crentes. 1 

E' conferente o Snr. Padre Aloisio de Sousa, distinto 
orador sagrado e ilustre Professor do Liceu de Braga. 

No dia 6, o orador falou de «O Cristão e a Liberda-j 
de»; no dia 13, falará de «O Cristão e a Lealdade»; no 
dia 20, «O Cristão e a Responsabilidade»; no dia 27, «O 
Cristão e a Culpa» e no dia 3 de Abril, «O Cristão peran-
te a Bondade de Deus. 

Não ha meio de ser ouvido em Lisboa o grau-' 
de «clamor» que os povos que 8e utilizam desta 
concorrida estrada têm feito, a fim de que seja 
melhorado o seu piso, que se encontra intransi 
tavel já ha anos!... 

E' preciso que as forças vivas de Barcelos, de, 
Vila Verde e de Braga se reunam para fazerem 
ver ao Governo da Nação o grande prejuiso que 
vem causando à nossa importante Região o aban-
dono a que está lançada a referida estrada. 

Já é tempo, pois, de sairmos de tal maras-
mo> tão arreliante 1... 

POR UMA JUVENTUDE MELHOR 

NOTICIÁRIO ESCUTISTA 
Vimos partir com saudade o Chefe Jaime Ferreira que 

foi para o Porto devido aos seus afazeres profissionais. 1 
Jaime Ferreira deixou saudades em todos que com ele 1 
conviveram, especialmente entre os Escuteiros que muito 1 
o estimavam. No abraço de despedida queremos envolver 
seus filhos e nossos irmãos de ideal, Jaime Manuel e José', 
Luís, desejando a toda a sua família as maiores felicidades. 

—Em 6 de Março o Grupo 101 de Barroselas reali-
zou uma saída ao campo, tendo também feito uma visita' 
ao Solar e Quinta do Bravio, na mesma freguesia. 

—No dia 7 do mesmo mês na Sede do XIII Agrupa-
mento desta cidade, teve lugar uma reunião de dirigentes' 
para estabelecer o programa de actividades de 1960, fi 
cando assente entre várias resoluções, comemorar em 23 
e 24 de Abril a «Festa de S. Jorge» com Velada de Armas,' 
acampamento (se o tempo permitir), missa campal, almo-
ço, em campo, actividades e um espectaculo de teatro pe-
lo Grupo Cénico Beneficente da Cadeia Nova, em benefi- ! 
cio do Grupo de Santo António da Cidade. 

—Em 26 de Março projecta o Grupo N.o 13 «Alcai-
des de Faria» uma sessão de cinema no Teatro Gil Vicen-
te, com exibição do filme «Marcelino Pão e Vinho». 

—O nosso Nucleo está preparando com cuidado a 
sua representação ao 11.o Acampamento Nacional em 
Lisboa, a efectuar em Agosto deste ano na Quinta da 
Martinha (Costa do Sol). 

—Na ausencia do Chefe Jaime Ferreira, foi indicado 
para orientar o Grupo de Santo António, o Caminheiro 
Joaquim Alberto Calás de Oliveira Carvalho. 

—Em 4 de Março associamo-nos às Comemorações 
Henriquinas levadas a efeito nesta cidade, tendo as nos-
sas unidades assistido ao Te-Deum na Igreja Matriz, e á 
Conferencia do Rev.0 Dr. Antonio da Costa Lopes no 
nosso Teatro. 

Os nossos Grupos têm aproveitado a aproximação 
da Primavera para fazerem as suas habituais saídas ao 
campo aos domingos. A'gula da ]:; ronqueira 
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FUTEBOL 
A equipa do Gil Vicente venceu— de maneira brilhante—a turma 

do Sport Clube da Régua por 5-0, resultado que, não deixando 
margem a duvllas, não reflete a exibição feita perante o publico 
que, no ultimo domingo, presenciou a partida e que, honra seja fel-
ta, náo regateou aplausos aos jogadotes levando-os a usufruir van-
tagem durante quase todo o tempo, Mas, apesar de vencidos, não 
deixa de nos ser agradavel mencionar um acêno de simpatia para a 
turma visitante que, tendo dois dos seus elementos ficado contusos, 
em lanas naturallssímos do jogo, nunca renunciaram d luta, com 
desportivlsmo e amôr d camisola que envergavam. O Régua, embo-
ra perdendo, possui jogadores que souberam lutar com o maior en-
tusiasmo por um resultado melhor não envergonhando quem, como 
files, dignljicaram o desporte, Pena foi que nalguns dos seus acom-
panhantes» tivessem dado uma mota discordante.—em face do es-
pillto desportivo que os Jogadores visitantes souberam demonstrar 
no campo <Adelino Ribeiro Nôvo>. 

w e 

Amanha cabe á turma desta cidade deslocar-se a V. N. de Fa-
mallcão para defrontar o clube local. Depois das provas de carinho 
como foram recebidos, nesta cidade, os desportistas de Famalleão, a 
equipa de Barcelos vai, amanha, acompanhada por muitos despor-
tistas que, em comboio especial, alem dos outros meios de transpor-
te, vão levar d vislnha Vila Nova de Famalicão ura abraço de ami-
zade; um abraço de cbôa visinhança>. Serd, em verdade, a retrtbul-
tao da visita dos Famalieenses a Barcelos e, o encontro de futebol, 
servirá - mais uma vez—para que tudo se conjugue, na maior satis-
jaçao, num desejo de estreitamento de mais e melhor para as duas 
torras vlslnhas. 

C 0 L U M B O P I L I S M O 
Realizas# amanhã, dia 13, o primeiro concurso desta cam-

panha, com a solta de pombos feita em Aveiro na distância de 97 
K.m. A entrega realiza-se hoje, dia 12, das 14,30 às 16 horas, com 
a tolerância de 30 minutos, não podendo encestar depois deste ho-
rdrio. Faz-se hoje a entrega de comprovadores das 21,30 às 23 
horas. Os coiumbójilos que estiverem em débito d Sociedade não 
poderão encestar os pombos sem estarem em dia. 

R. N. 

GRANDE SORTIDO DAS MAIS FINAS 
QUALIDADES 

AOS MELHORES PREÇOS 

Preços especiais para quantidade 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 

OLEOS PURFINA. 
Lubrificação perfeita 

Oleos para Automóveis e Camiões 

Oleos e Massas Industriais 

Parafinas 

Agente depositário nos concelhos de 

Barcelos e Esposende 

JOAQUIM ALVES COUTINHO 
& F I L H O S, L da 

Telefone 8 5 01 

BARCELOS 

RESTAURANTE ROSA DA VACARIA 
DOIiINGOS FERREIRA DE MACEDO, participa 

aos Barcelenses e ao público em geral de que tomou 
conta do conhecido e acreditado RESTAURANTE 
DA «ROSA I)A VACARIA», sito ao Largo da Calçada, 
desta cidade. 
O novo proprietário espera receber a visita dos 

seus amigos e dos costumados frequentadores do Restau-
rante, onde serão servidos com o máximo esmero e por 
preços módicos. 

en•rxo 617•••e• 
A melhor de Barcelos e uma das melhores do País. 

Tem muitos quartos com quartos de banho privativos. 
Luz natural e água em todos os aposentos. Cosinha o que 
há de melhor. Serviço à lista a pregos muito rasoáveis. Os 
almoços e jantares são autenticos banquetes. Entrada 
independente dos vinhos. Aceita hospedes permanentes a 

25$00, 30$00, 40$00 e 50$00, a diária. 
Serve jantares de casamento ou outros. 

Farmácia de Serviço 
Amanhã está de serviço, a Farmá-

cia Central. 

CHA UFFE UR 
Com carta de ligeiro, oferece-

-se, Informa esta Redacção, 

AGRADECIMENTO 
A família do saudoso Carlos de 

Oliveira Santos, vem, por este 
meio, agradecer, reconhecida-
mente à Ex.ma Gerência e ao Pes-
soal da Companhia Editora do 
Minho, o terem a bondade de 
mandarem celebrar uma Missa 
por alma do extinto. 
Também está grata a todas as 

pessoas que assistiram ao acto 
religioso. 

Barcelos, 7 de Março de 1960. 
A FAMÍLIA 

CLAUDINO DE 
OLIVEIRA 

Agradecimento e Missa 
A família em luto, agradece 

às pessoas que tomaram parte 
no funeral do saudoso finado, 
bem como às que lhe apresenta-
ram condoléncias e comunica 
que, no dia 17 do corrente, pe-
las 8 horas, na Igreja de Santo 
António da Cidade, se realiza a 
Missa do 30.' dia por alma do 
extinto. 
A todos, pois, aqui lhos pres-

ta a sua gratidão, 
Cambezes, 12 de Março de 

1960. 
Maximina de Oliveira 
Esmeralda de Oliveira 
Abel de Oliveira 
Antônio de Oliveira 

OBITUARIO 
Frei Turibio de Portaje 

Na madrugada do dia 2 do corren-
te mês, nesta cidade, faleceu o Rev.o 
Padre Frei Turibio de Portaje. Sua 
Rev e veio para Portugal no ano de 
1936 aos 8 de. Março e no dia seguin-
te fixou residencia na Igreja de Santo 
Antonio, em Barcelos, onde prestou 
relevantes serviços no confessionário. 
Nasceu em Portaje, Espanha, a 14 de 
junho de 1903, recebeu o habito de 
Noviço Capuchinho no dia 22 de De-
sembro de 1922, e foi ordenado sacer-
dote em León aos 25 de Maio de 1929. 
A Comunidade dos Padres Capu-

chinhos de Barcelos agradece às pes-
soas que apresentaram as condolencias 
pelo pas►amento de seu carissimo coir-
mão, pelo caridoso acompanhamento 
ao seu funeral e assistencia á Missa do 
7.0 dia. 

Claudino de Oliveira 
Em Cambezes, faleceu este nosso 

amigo, de 80 anos, marido da Snr.a D. 
Maximina de Oliveira, pai da Snr.a D. 
Esmeralda de Oliveira e do Snr. Capi-
tão Abel de Oliveira e sogro do Snr. 
Antonio de Oliveira, proprietário. 

Padre Antonio Rodrigues Senb9rinho 
Depois de prolongado sofrimento, 

no dia 4 do corrente, em Adães, fale-
ceu este Sacerdote, que foi Paroco de 
S. Bento da Varzea durante muitos 
anos. O cadaver foi transportado para 
S. Romão do Neiva, freguesia da sua 
naturalidade. 

D. Ana Guilbermina Loreto de 
Sousa Nogueira 

No dia 3 do corrente faleceu, na 
sua Casa de Ponte do Lima, a Snr.a D. 
Ana Guilhermina Loreto de Sousa 
Nogueira, de 78 anos de idade, Viuva 
do saudoso Advogado e Notário da-
quela vila, Snr. Dr. Luís da Cunha 
Nogueira, mãe das Senhoras D. Maria 
do Céu Nogueira de Brito e D. Maria 
Augusta Nogueira Seabra Malafaia, já 
falecida, e sogra do nosso prezado 
amigo e a quem Barcelos muito deve, 
Snr. Dr. Euripedes Eleazar de Brito, 
ilustre Chefe da 2P Secção do Tribu. 
nal da nossa comarca e do Snr. João 
Seabra Malafaia Nunes, proprietario de 
Ponte do Lima e avó das Snr.as D. 
Maria Margarida Seabra Sousa e Silva, 
D. Maria Luísa Nogueira Seabra Ma-
lafaia e do nosso também amigo, Snr. 
José Luís Nogueira de Brito, inteli-
gente Estudante do 4.0 ano de Direito 
da Universidade de Coimbra. 

Manuel Moreira Pipito Soares 
No mesmo dia, em Vila Nova de 

Gaia, faleceu o Snr. Manuel Moreira 
Pinto Soares, de 84 anos, pai da Snr.a 
D. Emília Francisca dos Santos Mo-
reira e dos nossos amigos Snrs.. José 
Fernando Moreira Soares e Fernando 
Moreira Pinto Soares, dignos Sócios 

da Firma Armando Halpern, & MoreiraC.a e sogro das Snr.as D; Latira Bra-

ga Rios Moreira Soares e D. Adelaide 
Pereira de Matos Moreira. 
—Os funerais dos saudosos finados 

foram muito concorridos. 
—«O Barcelense» envia cartões de 

condolências às Famílias em luto. 

Aos Benfazejos 
Maria Virginia do Carmo Fer-

reira, desta cidade, no dia 24 de 
Fevereiro, estando no Rio Cáva-
do a lavar a sua roupa, de repen-
te veio um caudal de água, le-
vando-lha toda a roupa que ali 
tinha e que tanta falta lhe faz. 
A pobre mulher, que tem 5 

filhos menores, pede à Caridade 
Pública para a socorrer, a ver 
se consegue comprar alguma 
roupa. 

PASSA-SE 
Mercearia e Vinhos, de Acá-

cio Gomes Barroso . = Rua da 
Conceição, 26—Povoa de Varzim, 

r 

O MELHOR GAFE 
e o da 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
— = — 

A Casa que apresenta o maior e mais completo sortido 
em artigos de MERCEARIA FINA 

BODAS DE PRATA 
MATRIMONIAIS 

No dia 9 de Fevereiro, festejaram 
as Bodas de Prata de casados o nosso 
amigo Snr. José de Faria Pereira Go-
mes e D. Alexandrina Gomes Montei-
ro, proprietários, de S. Romão da Ucha 
e sobrinhos da Snr.a D. Maria Alexan-
drina Gomes, nossa assinante. 

r 
Completaram 25 anos de casados, 

no dia 3 do corrente, o Snr. José de 
Matos Mala e a Snr.a D. Maria do 
Carmo Queirós Sendim Mala. 

Seus filhos Maria de Fátima Sendim 
Mala e Costa e António Sendim Mala, 
bem como seu genro Alvaro Goes Ri-
beiro da Costa, endereçam-lhes as suas 
felicitações. 

No dia 4 do corrente, o nosso 
precláro amigo e assinante, Snr, Co-
mandante Joaquim Macedo Gayo, fes-
tejou as Bodas de Prata Matrimoniais 
com a sua dedicada Esposa, Snr! D. 
Ana Torres Matos Macedo Gayo. 

Por este motivo, o estimado Casal, 
mandou celebrar uma Missa na Igreja 
Matriz, assistindo sua Família e nume-
rosos amigos. 

No mesmo dia, tambem festejou as 
Bodas de Prata de Casados o nosso 
amigo e assinante, Snr. Antonio Lo-
pes de Melo e a Snr.a D. Rosa Emília 
de Faria Melo. Na Igreja do Senhor 
da Cruz foi celebrada uma Missa em 
acção de graças, mandada dizer pelas 
Empregadas da «Camisaria Barcelense» 
da qual é proprietária aquela senhora. 

«O Barcelense» felicita os quatro 
lares, fazendo votos para que cheguem 
a solenizar as Bodas de Ouro-50 anos. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consult.s Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 
Telef, 8325.—B a r c o 1 o s 

Coopexativa Eléctrica do 
Vale d'Este 

S. C. A. R. L. 
LOURO—FAMALICÃO 
Assembleia Geral Ordinária 

De harmonia com o art.o 6.0 
C seu parágrafo 3,0 dos Estatu-
tos, tenho a honra de convidar 
os Senhores Accionistas para a 
reunião da ASSEMBLEIA GE-
RAL ORDINA'RIA desta Coope-
rativa Eléctrica do Vale d'Este, 
SCARL, a realizar pelas 16 ho-
ras do dia 20 de Março corrente, 
na Séde desta Sociedade, no 
Louro, com a seguinte. 

ORDEM DO DIA; 
1.O— Apresentação, discussão 

e votação do Relatório e 
contas, referentes ao exer-
ctclo de 1959; 

2.0— Eleições da Mesa da As-
sembleia Geral e do Con-
selho fiscal, em confor-
midade com o § 3.0 do 
art.- 6.° dos Estatutos. 

No caso desta Assembleia não 
poder funcionar por falta de nú-
mero legal de sócios, fica, desde 
já, convocada nova reunião para 
o dia 10 de Abril p.- f.', ás 16 
horas, de harmonia com o § 1.0 
do art,0 6.0 dos Estatutos. 

Louro, 5 de Março de 1960, 

O Presidente da Assembleia 
Geral., 

a) Joaquim Furtado Martins (Dr.) 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
Telefone 8447 Barcelos 

Automóveis usados 

VENDAS 
MORRIS OXFORD 
MORRIS MINOR 
MORRIS 8 
MORRIS FOURG.te 
STUDEBAKQUER 
D. K. W. 3=6 
CAMIÃO AUSTIN, 
6 Ton., a gasolina 
CAMIÃO Bt✓DFORD, 
6 Ton., Diesel 

1955 
1952 
1948 
1954 
1955 
1956 

1950 

1955 

GARAGEM CASTRO 
Telefone 8408 —BARCELOS 

BAPTIZADOS 
Na Igreja Matriz, recebeu as águas 

lustrais do baptismo uma linda filhi-
nha da Snr., D. Maria Barbara Veloso 
de Araujo de Abreu Novaes Calé e de 
seu marido, Snr. José de Sousa Calé. 
A' neofita foi dado o nome de Gabrie-
la Novaes Calé, sendo padrinhos a Sr.a 
D. Arminda Veloso de Araujo Mou-
rão, tia materna e o Sr. Major Dr. João 
José Abreu Novaes, tio paterno. 
—No mesmo Templo, tambem foi 

solenemente baptizado um menino, 
filho do Snr. Rui Gonçalves Fernandes 
e da Snr.a D. Maria Angelina Lopes 
Fernandes, que recebeu o nome de 
Rui Manuel, paraninfando o Snr. Dr. 
Manuel Rosado Oliveira da Fonseca 
Coutinho e a Snr.a D. Olívia Lopes 
Fernandes e Silva. 

Festas de anos 
Completou 85 anos o nosso amigo, 

Snr. José António Fernandes, concei-
tuado Negociante, da nossa praça. 
—O nosso tambem amigo, Snr. 

Agostinho Alves de Carvalho, Proprie-
tário, fez 83 anos. 
—A Snr.a D. Maria Emília Pereira 

do Vale, Esposa do Snr. Domingos 
Vale, teve a sua festa natalícia. 

Parabens, a todos. 

BOM SUCESSO 
Teve-o na Casa de Saude de Barce-

los a Snr.a D. Maria Emília Lamela de 
Sá Pimenta de Castro, dedicada Esposa 
do nosso amigo, Snr. Dr. Herminio 
F. Pimenta de Castro, distinto Médico 
e digno Vereador Municipal. Parabens. 

EXAMES 
Os exames de adolescentes e adul-

tos (3.8 e 4.a classes) relativos ao perío-
do da Páscoa de 1960,realizar-se-ão de 
4 a 9 de Abril p. f. 
A respectiva documentação deverá 

ser entregue nas delegações escolares 
até 19 do corrente. Os candidatos têm 
de apresentar o bilhete de identidade. 

FALTA DE ESPAÇO 
Além de outro original, fica 

para a semana a notícia sobre as 
Festas das Cruzes, da Procissão 
de Passos em S. Verissimo, etc. 

Linguas e cabeças de 
BACALHAU 

VENDE; a Mercearia de Ro-
drirgroeioA lmeida (em frente ao 
Co ). Telef. 585 —Víla do 
Conde. Descontos para revenda. 

ATENÇÃO 
Se precisar de pintar suas 

casas interior ou exterior, con-
sulte os preços e qualidades dei 
Esmaltes, tintas em pó em todas 
as cores, oleo de linhaça puro e 
vernizes da DROGARIA da PRA-
ÇA de 

António Tavares Fernandes 
Telefone 8478 BARCELOS 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 3 4 5 
Fotografias = Rádios . Oculos 

Artigos fotográficos, etc, 

RELOGIO 
Perdeu-se um, marca EVENTO, 
com Calendário e Luas, desde o 
Consultório do Ex.mo Snr. Dr, 
Manuel José Moreira da Quinta, 
até ao Hospital da Misericórdia. 
Gratifica-se a quem o entregar, 

POSIÇÃO--COMPRA-SE 
De qualquer Cooperativa, que 

esteja a sair, para construção 
urgente. 

Interma esta Redacção, 

PRECISA - SE 
Dum empregado com prática 

de Mercearia e que de boas re-
ferencias, sua conduta, para Ca-
sa de futuro, na Rua da Igreja, 
IR.*  21 — Povoa de Varzim, 

VENDEM-SE 
Prédios situados em Lijó, Ar-

cozelo e Galegos (Santa Maria), 
com casas, moinhos e terreno de 
lavradio e mato. 

Falar com o Solicitador Snr. 
Armindo Miranda—Barcelos. 

ACHADOS 
Encontraram-se um porta moe-

das, com dinheiro o uma bolsa 
de resguardo para óculos. 
Eatregam-se na Câmara. 

Q J 
 .as 

BAKGELOS 
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CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE «TAXIS 

AVENIDA DE BARCELOS, LIMITADA», COM 

SEDE NA CIDADE DE BARCELOS - 

Por escritura desta data, exa-
rada nas notas do Cartório No-
tarial deste concelho, a cargo 
do notário Doutor Zacarias de 
Sá Felgueiras Machado, foi cons- 
tituida entre JOAQUIM ENES 
FERREIRA, solteiro, maior e 
DOMINGOS CALISTO FER-
NANDES CARPINTEIRO, ca-
sado, ambos industriais, residen-
tes na cidade de Barcelos, uma 
sociedade por cotas, nos termos 
e sob as cláusulas e condições 
constantes dos artigos seguin-
tes: 

1,• 
A sociedade adopta a denomi-

nação de «TAXIS AVENIDA 
DE BARCELOS, LIMITADA», 
tem a sua sede na cidade de 
Barcelos e domicilio na Avenida 
Nuno Alves Pereira, número 
quinze, o seu objecto é a indús-
tria de alugadores de automóveis 
ligeiros de passageiros, podendo 
dedicar-se a qualquer outro ra-
mo de indústria ou comércio 
que os sócios deliberem, dentro 
dos limites da lei e conta-se 
desde hoje o inicio das suas 
operações, sendo a sua duração 
por tempo indeterminado; 

2° 
0 capital social é de SES-

SENTA MIL ESCUDOS, intei-
ramente realizado e representa-
do por duas cotas, sendo uma de 
QUARENTA MIL ESCUDOS, 
pertencente ao sócio JOAQUIM 
ENES FERREIRA e outra de 
VINTE MIL ESCUDOS perten-
cente ao sócio DOMINGOS CA-
LISTO FERNANDES CARPIN-
TEIRO; 

3.0 
A geréncia social dispensada 

de caução, fica afecta a ambos 
os sócios, que representarão a 
sociedade em todos os seus 
actos, podendo qualquer déles 
comprar ou vender veículos au-
tomóveis, assinando em nome 
da mesma sociedade o que ne-
cessário fôr; 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-4-1961, a Snr.' D. 
Gracinda Vieíra Torres; até 
30-3-1961, os Srs. José Agos-
tinho Maciel de Abreu e Jaime 
Alves da Silva; até 28 -2 - 1961, 
os Srs. Padre Firmino dos San-
tos, José Leite Martins, Joaquim 
Novais Amorim e a Snr.' D. Ma. 
ria do Carmo do Vale, e até 
30-1-1961, a Snr.' D. Rosa 
de Sousa Ramos Vasconcelos e 
os Snrs. Engenheiro Jerónimo 
Cardoso Botelho Junior, Domin-
gos Peixoto da Silva Vieira e 
Francisco de Sá. 
-Até 30-12-1960, os Snrs. 

Dr. Franklfn Nunes (que fez o 
favor de pagar com 50$00), An. 
tonio Ferreira Caldas, Dr. Luís 
Novaes Machado ( que fez o fa-
vor de pagar com 50$00), D. Pal-
mira Figueiredo Mendes do Vale 
Miranda, José Cardoso Carneiro 
da Silva, Engenheiro João Cri-
sostomo Lopes Simões Correia, 
José Víeira de Faria, Francisco 
Alves Correia Paíva, João Fer-
nandes Figueíredo, Tenente An-
tonio Manuel Duraria, José Ber-
nardino Oliveira da Silva, João 
Ricardo Gravato, Antonio Mar-
ques Pimenta, D. Arminda Fer-
reira Sampaio Braga, Arnaldo 
Salazar, Dr. Fernando •;alazar, 
Paulfno Joaquim Rodrigues, Cus-
tódío de Sá, António Joaquim de 
Oliveira, Carlos Rodrigues Pe-
reira, Joaquim Barbosa Duarte 
Senra, Manuel Meira de Carva-
lho, Marques, Martins & Barbo-
sa, Avelino Gomes da Costa, An-
tónio Maia da Silva, Manuel de 
Faria Figueiredo, Manuel Figuei-
redo de Barros, Filhos do san-

4,0 
A sociedade poderá montar os 

escritórios e sucursais que os 
sócios julgarem precisos, quan-
do e onde entenderem; 

5.' 
E expressamente vedado aos 

sócios usar do nome da socieda-
de ou assinar em nome dela 
letras de favôr, fianças, abona-
ções ou quaisquer actos ou con-
tratos a ela estranhos, sob pena 
de responder individualmente pe-
las obrigações assumidas e pelos 
prejuízos que com isso causar à 
sociedade, aquéle dos sócios 
que infringir esta disposição; 

6.o 
Os balanços serão anuais e 

fechados em trinta e um de De-
zembro e os lucros líquidos que 
éles acusarem, depois de retira-
dos cinco por cento para o fundo 
de reserva legal, serão reparti-
dos na proporção das respecti-
vas cotas de capital, sendo em 
igual proporção suportados os 
prejuizos se os houver; 

7,0 
A cedéncia total ou parcial de 

cotas a estranhos, carece de 
autorização do- outro sócio; 

8.° 
Por falecimento ou interdição 

de qualquer dos sócios, tomarão 
os seus herdeiros ou represen-
tante legal o lugar do falecido 
ou ïnterdito, nomeando aquéles 
um dentre si que os represente 
a todos na sociedade; 

9.0 
Os casos omissos neste pacto 

serão regulados pelas delibera-
ções dos sócios e pela lei de 
onze de Abril de mil novecentos 
e um e mais legislação aplicá-
vel. 

Esposende, Quatro de Feve-
reiro de Mil Novecentos e Ses-
senta. 
O Ajudante do Cartório 

Notarial, 

Francisco Gomes Vale 

doso barcelineme Fernando Fa-
ria de Figueiredo, Francisco No-
gueira Martins, Luís Fernandes 
de Castro, Dr. João Beleza Ferraz, 
Joaquim Antonio José Pereira, 
Francisco Diniz da Costa Andra-
de, D. Maria Fernanda Pacheco 
Rodrigues da Costa Fonseca, D. 
Maria Tereza Figueiredo da 2 l-
va, D. Tereza Duarte Senra Va-
le, Padre Antonio Lopes Junior, 
Antonio da Rosa Machado, Anto-
nio de Jesus Miranda, Farmaceu-
tico Hilárío Marques, Director 
do Seminário das Missões do Es-
pirito unto, Família do saudo. 
so Francisco Arantes, Joaquim 
Gomes de Miranda, Aires da 
Costa e Sousa, Joaquim Faria 
Gonçalves, António Dias da Cu-
nha Barbosa, Eugenheiro Leonel 
Monteiro Esteves, José _ ouca-
saux, Família do Snr. José Car-
deiro, Francisco Lopes da Silva, 
José Luís da Cunha, Nestor Pi-
menta, Mário Campos Henriques, 
João Duarte Veloso, Arquitecto 
Gaspar Cadaval de Sousa Couti-
nho, Manuel Augusto Vieira, D. 
Glória da Silva Pimenta, Bartolo 
de Oliveira Correia de Paiva, 
Luís Pinheiro, Amaro, Moreira 
& Carvalho, L.da, Empreza Reu-
nida Pereira & Irmãos, Viuva do 
Snr, José Luís da Cunha, Anto-
nio Donato Correia de Oliveira, 
José Gomes de Sousa, Colégio 
Missionário de «Lá Salle», Ma-
nuel Correia Fernandes, Carlos 
Veloso de Araujo, Antonio Godi-
nho Meira, Manuel Vieira Cardo. 
so, José Lourenço Rodrígues, 
Antonio Tavares Fernandes, Au-
gusto Figueiredo & Silva, Anibal 
Araujo (que fez o favor de pa-
gar com 50$00), Dr, Manuel Ba-

tista de Lima Torres, Dr. Vítor 
Rodrigues de Araujo ( que fez o 
favor de pagar com 50$00), D. 
Vicente Mahiques Senti, Avelino 
Gomes de Sousa, Domingos Go-
mes Ferreira, Joaquim Gomes de 
Sousa, Dr, Alexandre de Sá Car-
neiro, Humberto Carmona Coe-
lho Gonçalves, José da Silva 
Peixoto, David Pereira de Mi-
randa, José Cardoso Malvar, Ave-
lino Gonçalves da Silva, D. 
Euclidia Rosa Ferreira da Sílva, 
João J. Vieira Martins, Firmfno 
Gomes da Silva, Francisco Mano 
Dias de Sá e Armando Pacheco, 
-Até 30-9-1960, os Snrs. 

José Gomes Fernandes Cibrão, 
Joaquim Domingues Almeida, 
Domingos da Costa, Luís da 
Costa Brito e Padre Antonio da 
Costa Rosa; até 30 - 8 - 1960, os 
Snrs. Mário Alves Senra e Ma-
nuel da Silva Marques; até 
30-6-1960, os Snrs. Augusto 
de Faria Figueiredo, Armando 
da Silva Freitas (que fez o fa-
vor de entregar 30$00 para o 
Pessoal), Mannel Gomes Perei-
ra, Alexendrino Monteiro e Ale-
xandre Félix Falcão; até 30-3.60, 
a Snr.' D. Delfina das Dores 
Pontes da Silva e o Snr. Nelson 
de Carvalho e até 28-2-1960, 
os Snrs. António Freitas da Sil-
va e Professor José David de 
Araujo. 
-Até 30-12-1959, os Snrs. 

Lúcio Rodrigues Pereira, Fami-
lia do Snr. Antenor Martins de 
Campos, Manuel José da Costa 
Salgueiro, Armando Fernandes 
Barbosa, Antonio José Pereira, 
Armando Rodrigues, Manuel Go-
mes Sião, Domingos Vale, José 
Luís Correia, Rodrigo Carlos da 
Cruz Amaral, João Figueiredo 
Pereira Simões, Manuel Gomes 
de Castro, Alberto RodriguesBar-
roso, Porfirio da Graça Machado 
(que fez o favor de enviar 30$00 
para os pobres, em regosijo do 
49.° aniversário deste Semanário, 
fineza que agradecemos), D. Bea-
triz da Costa de Frias (que fez o 
favor de pagar com 50$00, sen-
du 15$00 para o Pessoal Gráfico), 
Casa do Povo de Rio Covo Santa 
Eugenia, D. Rosalina da Silva 
Rego, Alvaro Moreira da Silva 
Lima e Dr. José Barreto de Fa-
ria (que fez o favor de pagar 
com 50$00 e 50$00 para o Pes. 
soal Gráfico, gentileza que agra-
decemos) e até 30 -9 - 1959, o 
Snr, Porfirio de Sousa Neco. 

DO BRASIL 
Até 30-4.1961, o Snr, Antonio 

Ferreira Pinto; até 30--12--1960, 
os Snrs. Comendador Antonio 
José Pereira Barcelos, Antonio 
Carvalho de Figueiredo, Candido 
Carvalho de Figueiredo, Arnaldo 
do Carmo Pereira, José Luís e 
Sousa, Américo Alves Moreira 
e Narcizo Fernandes Bouças; 
até 30-9 -1960, os Snrs. Joa-
quim Pereira e José Azevedo Go-
mes e até 30-12-1959, o Snr. 
Manuel José Gonçalves. 

DA VENEZUELA 
Até 30-12 - 1960, o Snr. Ma-

nuel Fernandes Amorim; até 30-
-8-1960, o Snr. Luís de Castro 
Alves e até 30-6-1960, o Snr. 
Domingos Ferreira de Sousa. 

DA ARGENTINA 
Até 30-12-1960, o Snr, Joa-

quim da Cunha Víeira e, até 
30-10-1960, o Snr. José San-
tos. 

DO CHILE 
Até 30-12-1960, o Snr. 

Artur Vieira. 

DA AFRICA 
Até 30 - 1 - 1961, o Snr. An-

tonio Herminfo da Silva Barbo-
sa (que fez o favor de enviar 
20$00 para o Pessoal); até 30-
-12-1960, os Snrs. Antonio Ei-
ras Novais; até 30-8-1960, o 
Sr. Domingos Miranda de Arau-
jo e, até 30-12-1959, o Snr. 
João de Oliveira Gomes da Rocha, 
A todos estes bons amigos, 

um multo obrigado. 

Anuncio publicado em ‹O Bar-
celense» de 12-3-1960 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
ANUNCIO 

1.• publicação 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que nos autos de acção 
sumária que Doutor Mário Au-
gusto Viana de Qaeirós, casado, 
médico, desta cidade, move 
contra António Augusto da Ro-
cha Portela e mulher Maria Ali-
ce da Cruz Veloso, esta domés-
tíca e éle comerciante, residente 
nesta cidade e Artur Pinheiro 
Alves e mulher Margarida Cam-
pos Batista, esta doméstica e 
éle industrial, residentes na fre-
guesia de Barqueiros, desta co-
marca, correm éditos de trinta 
dias citando a ré Maria Alice 
da Cruz Veloso, ausente em par-
te incerta deste país e com a 
sua ultima resídencia conhecida 
na freguesia de Landim, comar-
ca de Vila Nova de Famalicão, 
para no prazo de dez dias, con-
tados da segunda publicação 
deste anúncio, depois de decor-
rido o prazo dos éditos, contes-
tar, querendo, o pedido feito 
pelo autor, sob péna de ser con-
denada definitivamente no mes-
mo pedido, ou seja na quantia 
de dois mil escudos, custas, se-
los e procuradorias, sendo aque-
les dois mil escudos provenien-
tes da prestação do autôr do seu 
concurso profissional na acção 
ordinária que os réus maridos 
acima referidos, intentaram con-
tra António Carvalho, da Vila da 
Póvoa de Varzim. 

Barcelos, 2 de Março de 
1960. 
Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 
Félix Alves 

0 Chefe da 1.' secção, 
Aires Augusto da Silva 

FEITOR 
Um casal, com muita prática, 

oferece-se. 
Informa o Snr. Francisco Vas-

concelos, em Barcelinhos, 

Anuncio publicado em :0 Bar.' 
celense» de 12-3-1960 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
A N U N C I O 

1.' publicação 
Faz saber que na Secretaria 

Judicial desta comarca e l.' 
secção, foi distribuída uma 
acção contra Antonia da Silva 
Ramos, viuva, residente no lu 
gar de Fontão, freguesia de Pal• 
me, tambem desta comarca, pare 
o efeito de ser decretada a sua 
interdição por demencfa, 

Barcelos, 7 de Março de 
1960. 
Verifiquei: 

0 Juiz de Direito, 
Arlindo Barbosa da Cunha 
0 Chefe da 1.' secção, 

Aires Augusto da Silv 

CASAS TORNES 
Na Rua da Madalena, desta 

cidade, vendem-se duas casas, 
com quintal. 

Informa na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, n,• 
81-BARCELOS. 

FOGÃO 

Vende-se um, em bom estado 
que serve para qualquer Pensão. 

Informa esta Redacção. 

A N U N C I O 
Por se encontrar doente e já 

avançado na idade, o seu pro-
prietário passa a Casa de Vinhos 
Loureiro, em Tamel S. Verissi. 
mo, lugar das Pontes. 
Ou pretende empregado apren. 

diz, que tome conta do negocio. 
J. P. Loureiro ; 

P R È D I O 
Em S. Verissimo, lugar da 

Fraião, vende-se um magnifico 
prédio, junto ao antigo forno da 
Snr.' Candida do Casal. 
Para mais informações quei 

ram dirigir-se ao Estabelecime 
to do Snr. Fernando de Almeida' 
Agra, na mesma freguesia j 

«: u alÈ 10 
«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 

Preferi-Ia é defender os v/ interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEÓRICA E TÉCNICA 

«PINC0R» 
Praça da Batalha, 137-Telefone 24772-P O R T O 

AFRICA-BRASIL-VENEZUELA 
Passagens marítimas, terrestres e aéreas 

PARA TODO O MUNDO 

Luxuosos autocarros para excursões-cambios-reservas 
de hoteis-passaportes-vistos. 

i 

CONSULTE A AGÊNCIA-AVIC 
IRMÃOS CUNHA, L.da 

Telefones: 22081 e 22454-VI ANA DO CASTELO 

A EMPRESA A IMOBILIARIA DO NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N.- 82 da cidade de 
BragaTelefone N.O 3236 e sucursal em Famalicão Rua Adriano 
Pinto Basto, N.° 204, Telefone N.O rS, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de 4 a 8% 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde eco a 3.000 contos. 

SE:NHOi2ES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

está ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÁO, 

Á VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 


